
O perfil da Constituinte 

• 

Faliam que a futura Constk 
tuinte será conservadora. Os 
senhores concordam com essa 
afirmativa? 

José Sampaio — Eu tenho a 
Impressão de que a Constituin-
te será, até, reacionária aos in-
teresses da classe trabalhado-
ra. E isto nos preocupa muito, 
porque serão elaboradas as 
leis que vão nos reger, além de 
existir unia questão que leva-
mos muito a sério: a lei de gre-
ve. São questões palpitantes, 
para as quais gostaríamos de 
contar com companheiros que 
compreendam a necessidade 
de a classe ter autonomia e li-
berdade sindical para negociar 
sem a intervenção do Estado. 
Essas são questões multo Im-
portantes, e nós temos convic-
ção de que com a bancada con-
servadora, empresarial, que vai 
tomar conta do Congresso as 
coletas não serão fáceis, pois 
os representantes dos empre-
sários fecham, logicamente, 
com as propoldas Ideológicas 
do patronato. Assim, vemos 
com muita preocupação a 
questão dos-nossos represen-
tantes, ou seja: trabalhadores 
comprometidos com os inte-
resses da classe trabalhadora. 

Maria José — Eu diria que 
num pais como o nosso, em 
que voce não tem o "exercício 
da democracia", e onde o pro-
cesso eleitoral está totalmente  

dirigido para a manutenção do 
Poder económico, dificilmente 
teríamos condições de estar 
apresentando e elegendo re-
presentantes das classes tra-
balhadoras. A gente dispõe, 
até, de exemplos. Outro dia eu 
assisti uma entrevista do Fidel 
Castro, e perguntaram a ele 
porque em Cuba não se faziam 
eleições. E ele deu uma expli-
cação muito lógica, ao dizer 
que "eleições onde o proces-
se eleitoral pode ser corrompi-
do pelo poder económico não 
Podem ser eleições livres nem 
democráticas". 

E e isso o que a gente está 
assistindo. Não a nivel de 
Brasília, Mas a nivel nacional. 
Diante desse panorama, se a 
classe trabalhadora pão se or-
ganizar, eia muito pobco vai fa-
zer. E isto ficou claro nas elei-
ções passadas, em que nós ti-
vemos candidatos vinculados 
com movimento sindical, como 
o Lula, que era o grande líder 
daquele momento, e não con-
seguiu ser eleito. Então diante 
disto, eu acredito que se não 
começarmos pela base, a inter-
fertincia do movimento sindicai 
no processo eleitoral brasileiro 
continuará sendo muito peque-
na, limitando-se a fazer o que 
estamos tentando fazer: uma 
lista de candidatos comprome-
tidos. Independente desses fa-
tos. eu  acredito que a Contai- 

tuinte que vem ai será extrema-
mente conservadora. Será uma 
Constituinte em que vamos ter 
o setor empresarial multe bem 
representado e legislando em 
causa própria. Não vamos ter 
grandes modificações, e claro 
exemplo disto é a lei de greve, 
que até hoje não avançou em 
praticamente nada. Vamos ter, 
por exemplo, uma lei de greve 
antiquada, possivelmente pior 
do QUI) a atual. 

Carlos Max — Fatalmente a 
Constituinte será conservado-
ra. Os trabalhadores, se não ti-
verem poder de pressão duran-
te a Constituinte, provavelmen-
te terão que se dar por satisfei-
tos se as leis que estão ai não 
se tornarem ainda mais conser-
vadoras contra os próprios tra-
balhadores. A CLT que está em 
vigor dificilmente será alterada 
e modernizada nos seus tópi-
cos principais. 

Mas assim como nós acha-
mos que a Constituinte será 
conservadora, alguns empre-
sários de São Paulo, cujo Iobby 
na Constituinte será muito 
grande. acham que a bancada a 
ser eleita será multo proores- 
sista. 

Acontece que os parâmetros 
são diferentes. Para nós a 
Constituinte, será de direita ou 
conservadora. Para eles, será à 
esquerda. E esta crença está 
fazendo com que os emprese- 

doe deixem de investir porque 
eles acham que só depois que 
a nova Constituinte definir as 
regras do Jogo sobre capital es-
trangeiro e sobre remessa de 
lucros é que terão tranc:elida-
de para investir aqui. Se eles 
acham que essa Constituinte 
Mio será conservadora, que 
poderá afetar os seus Interna ,  
ses, então imagine-se para 
nós, trabalhadores, que não te-
remoa participação ative na 
Constituinte. Eu, particular-
mente, não acredito em mu-
danças. Eu temo que as mu-
danças serio para pior, no ca-
so das leis trabalhistas. 

Lúcia Carvalho — Para mim, 
a Constituinte, como um todo, 
será conservadora, de direita, 
a ponto de piorar alguns direi-
toa hoje estabelecidos na 
Constituição e que não serão 
cumpridos. Por isto, eu acho 
que a Constituição não é funda-
mental sob o ponto de vista de 
existirem leis, mas é urgente 
os trabalhadores mobilizarem-
se para fazer com que os sindi-
catos representem de fato os 
direitos da classe trabalhadora. 

Ei.) Brasília, as nossas próxi-
mas cat. unhas salariais deve-
riam ser conjuntas, porque as 

,categorlas isoladamente nada 
vão conseguir. Essa nova 
Constituição vai evidenciar que 
leis não bastam para implantar 
uma democracia. Pare is o, fun- 

damentai é a luta dos trabalha-
dores dentro de seus sindica-
tos, dentro de suas associa-
ções de moradores, dentro de 
suas entidades. Eu não estou 
exultante com a Constituinte. 
Acredito, sim, no trabalho que 
é realizado Junto aos trabalha-
dores. E mais: acredito que a 
única salda nossa é a união do 
Movimento sindicai, pois sio m 
a classe vai conseguir fazer va-
ler as leis favoráveis aos traba-
lhadores que virão. As eleições 
elo apenas um passo na vida 
politica. Elas não tém o poder 
de resolver os problemas da 
ase trabalhadora. 

Marta José — Ainda que o 
Congresso Constituinte venha 
a ser conservador — e a gente 
não pode fugir dessa realidade 
— nós, enquanto trabalhadot 
res, enquanto entidades sindi-
cais, temos que nos manter 
mobilizados. 

A luta vai entrar em nova eta-
pa, e nós não podemos cruzar 
os braços caso não coloque-
mos na Constituinte um núme-
ro significativo de representan-
tes dos trabalhadores. 

A partir dai, a classe traba-
lhadora como um todo terá que 
fazer uma pressão multo oran-
dejuntamente com o DIAP, que 
já vem fazendo o lobby dos tra-
balhadores dentro do Cortares-
50. 


